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O iminente professor Dr. Flávio Camargo, profesor da Universidade Federal 

em Porto Alegre e editor de 4 livros de minha autoria, inclusive Duque de Caxias 

Patrono do Exército Brasileiro, disponível no Google e ora reeditado pela 

BIBLIEX, como contribuição do Exército às comemorações do Bicentenário da 

Independência. Em Prefácio de meu livro 2002 - 175 anos da Batalha do Passo 

do Rosário, cuja capa reproduzo a seguir e disponível no Google. 

 

 

 
Ele escreveu: 

ñO homem sensato se adapta ao mundo, o insensato insiste em tentar 

adaptar o mundo a ele. Todo o progresso depende, portanto, do homem 

insensatoò. 

A análise superficial da citação do jornalista inglês Sir George Bernard Shaw 

revela que o coronel Cláudio Moreira Bento é um homem insensato. É insensato 

porque poderia ter sido o soldado exemplar que foi , mas cumprir o seu dever não 

era suficiente. É insensato porque poderia estar contando estórias para seus netos, 

mas preferiu fazer história para os soldados e para o povo brasileiro. É insensato 

porque decidiu escrever sobre a maior batalha campal do Brasil em termos de 

combatentes e de controvérsias e esclarecê-la. É insensato porque apresenta, com 

base nos fundamentos da arte militar, uma análise militar crítica, profunda, 

detalhada e original da decisão militar de uma das batalhas em que mais se 

escreveu e que mais incertezas produziu. É "insensato porque insiste em resgatar 

para as gerações de militares e de brasileiros, soldados comuns que se tornaram 

incomuns e que o Brasil esqueceu. 
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Como resultado dessa insensatez, o Cel Bento tem nos proporcionado uma 

história imparcial, crítica e pragmática. Sua análise carteziana é a sua ferramenta 

de trabalho. Sua interpretação é o progresso no entendimento de nossa história 

militar e seus ensinamentos são um passo adiante na evolução da nossa doutrina 

militar terrestre e da instrução e ensino dos Quadros e Tropa do seu Exército. Tem 

sido assim nos mais de 150 títulos (em 2023) por ele publicados e, absolutamente, 

na obra 2002 - 175 Anos da Batalha do Passo do Rosário, ora apresentada.ò 

O grande historiador e pensador militar Cel Inf Mário Clementino de Carvalho, 

autor do editorial da primeira Revista a Defesa Nacional que a História do 

Exército Brasileiro ï Perfil Militar de um povo, as p. 805/807 do seu 2º volume 

em nome dos oficiais fundadores apoiadores de Jovens Turcos ele escreveu: 

ñNós estamos profundamente convencidos de que só se corrige, o que 

se critica de que critica é um dever e de que o progresso é obra de dissidentes 

(insensatos)ò. 

E como insensato aos 91 anos e meio decidi fazer um levantamento dos 

historiadores militares que se dedicam a escrever, pesquisar, preservar e divulgar 

a nossa rica História Militar do Brasil, em especial a do Exército Brasileiro, o 

Exercito do Duque de Caxias, o patrono do Exército Brasileiro e pioneiro no estudo 

militar crítico da Batalha do Passo do Rosário e da nacionalização de nossa 

Doutrina Militar.. Estudo seu que transcrevo no meu citado livro sobre as Batalhas 

do Passo do Rosário. E para realizar o presente livro, enviamos o   seguinte convite 

aos que julgávamos que se enquadravam no espírito do livro, em      especial, aos 

acadêmicos da extinta FAHIMTB. 

ñResende, A Cidade dos Cadetes, 13 de Janeiro de 2023. 

 Prezado acadêmico 

Estou projetando um livro para este ano intilulado Historiadores Militares em 

atividade, abrangendo acadêmicos da extinta FAHIMTB. Necessito de cada um 

dos   destinatários o seguinte: 

Foto, data e local de nascimento, nomes dos pais, esposa, filhos e netos, 

cursos militares e civis, principais atividades exercidas, destacando atividades 

como instrutor, e professor e comandos, livros e plaquetas publicados, incluindo 

livros, digitais, prefácios e posfácios que assinou. E como acessar este trabalhos. 

Livros publicados em parceria, nomeando seus parceiros. Artigos publicados em 

jornais e revistas, instituiçoes culturais a que pertence e em que condição. 

Condecorações militares recebidas, nacionais e estrangeiras e civis. 

Complementos a critério de cada históriador destinatário deste convite, projetos em 

curso, endereço, e-mail e sites em que publica seus trabalhos. 

Meu trabalho será abordar os convidados que aceitarem o convite e nada mais 
além de introdução caraccterizando os historiadores que aceitaram nosso convite. 

Veterano Cel Eng EM Claudio Moreira Bentoò 
Convite que reiteramos por quatro vezes para que ninguém fosse esquecido 

e viesse mais tarde a reclamar de não haver recebido, cuja relação de destinatários 

mantenho em meu arquivo pessoal. 

Mas não obtivemos respostas e somente os seguintes acadêmicos 

responderam o meu convite: Cel Ernesto Caruso dizendo estar com muitos 
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trabalhos a concluir e da mesma forma a acadêmica Alieda Mattos. O historiador 

Cel Manoel Soriano Filho respondeu que não iria participar por não dispor de seus 

trabalhos publicados e o historiador Cel Luiz Ernani Caminha Giorgis informando 

que não desejava participar do livro. E os que atanderam o meu convite abordo no 

presente livro. 

É minha insensatez objetiva, revigorar o estudo e ensino de História Militar do 

Brasil que passa por sua pior fase. Constatar é obra de simples raciocícnio e 

verificação! Basta no caso consultar o meu um livro Historiadores do Exército ï 

militares falecidos, para concluir com a obra historiadores, no caso do Exército, 

diminuíram expressivamente sem que d e s p e r t e m  novas vocações de 

historiadores   do Exército. Até agora não pude identificar a causa. 

Lembro da preciosa lição do Marechal Ferdinand Foch, o comandante da 

Vitória Aliada na 1ª Guerra Mundial e proveniente da importante função de 

Professor de História Militar na Escola Superior de Guerra na França. 

ñPara alimenar o cérebro de um Exército na Paz, para melhor prepará-lo 

para a eventualidade de uma Guerra, não existe livro mais fecundo em lições 

e reflexões como o livro História Militarò. 

E desde 1970, durante quase 53 anos tenho me dedicado como historiador de 

vocação a escrever sobre a História do Exército, o que demonstro  em meu 

currículo cultural neste trabalho. O apoio que eu recebia, era incentivado por chefes 

e que de um tempo para cá tem diminuído. 

Em 1996, fundei a Academia de História Militar Terrestre do Brasil - AHIMTB 

e depois a Federaçao - FAHIMTB, a qual com muito empenho e determinação e 

persistência realizou importantíssimo papel no desenvolvimento da História das 

Forças Terrestres Brasileiras: (Exército, Fuzileiros Navais, Infantaria da 

Aeronáutica e Polícias e Bombeiros Militares) 

Esforço expressivo que pode ser constatado pelo meu  livro digital disponível 

no Google, Organização e desenvolvimento da Federação de Academias de 

História Militar Terrestre do Brasil - 1996-2018. 

Em 2019 fui obrigado a extingui-la e fundar as AHIMTBs independentes 

AHMTB Marechal Mário Travassos em Resende na AMAN, a AHIMTB-RJ Marechal 

João Batista de Mattos, a AHIMTB-DF Marechal José Pessoa, e a AHIMTB-SP 

General Bertoldo Klinger e a AHIMTB-RS General .Rinaldo Pereira da Cãmara que               

até então atuavam dependentes da FAHIMTB. Então as orietamos que atuassem 

com unidade de Doutrina, dando continuidade ao programa da FAHIMTB. 

O meu acervo pessoal e o produzido pela  FAHIMTB instalado e organizado 

desde 2011, no Bicentenário da AMAN, em ampla sala destinada como sua sede, 

quando então foi ali acolhida pelo Comandante da AMAN e acadêmico da FAHIMTB 

Gen Div Edson Leal Pujol. E sendo seu Chefe de Ensino o acadêmico Cel Com EM 

Claudio Alfredo Dorneles, como Chefe da Divisão de Ensino e. filho do Acadêmico 

Veterano Cel Int Neri Oliveira Dorneles que inaugurou na FAHIMTB cadeira 

especial Arquiteto Raul Penna Firme. 

E tambem foi prestimosa a colaboração do Veterano Cel Eng EM Carlos 

Roberto Peres na Montagem do Auditório da FAHIMTB para cuja arrumação a 

FAHIMTB contribuiu com R$ 500,00 de sua diminuta verba, em 17 de novembro de 
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2014, doamos a AMAN todo o meu acervo pessoal acumulado e o produzido  pela 

FAHIMTB, o qual fui recebido por seu comandante Gen Bda Thomaz Miné Ribeiro 

Paiva, que aliás muito apoiou e prestigiou a FAHIMTB. 

Acervo acumulado que pode se ter uma idéia pelo Boletim Especial O2 de 17 

de novembro de 2014 e disponível no Google que o detalha. 

E lamentavelmente tivemos que extinguir a FAHIMTB por falta de recursos 

financeiros, em razão de não continuidade de meu contrato de PTTC (Prestaçao 

de Tarefa por Tempo Certo) durante cerca de 25 anos com o qual eu consegui 

manter a FAHIMTB por 23 anos de proficuo trabalho e não mais receber apoio da 

FHE-POUPEx, conforme eu recebi dos seus ex-presidentes Gen Milton Paulo 

Teixeira Rosa meu instrutor na ECEME, Gen Ex Clovis Jacy Burmann e Gen Ex 

Eron Carlos Marques. O General Burmann salvou a AHIMTB de extinção provocada 

por decisão do Diretor do hoje DECEx e 2º Presidente de Honra da AHIMTB. Ele 

cortou o apoio financeiro que o hoje DECEx prestava a AHIMTB, depositando uma 

pequena quantia na AMAN para a apoiar. Até então num grande esforço com o 

apoio de todos os comandantes da AMAN consegui mobiliar modestamente a sala 

da AHIMTB, ao lado da Casa do Laranjeira do 4º ano e com movéis doados pela 

Agência do Banco do Brasil, que por algum tempo pagou as despesas de Correio 

da AHIMTB. Impossibilitado de prosseguir encontrei em Resende o  Gen Ex Clovis 

Jacy Burmann que sempre estimulou meu trabalho e me perguntou como ia a 

AHIMTB. E lhe respondi vou ter que extinguí-la, o DECEX  me tirou a escada eu 

fiquei com o pincel na mão. E lhe explique a razão. E ele me respondeu: - Não fecha 

não a AHIMTB, pois eu vou apoiar o teu trabalho. E foi ai que comecei a trabalhar 

com o Patrocínio da POUPEX, até que com a extinção da FAHIMTB em 2019 não 

mais tive apoio da POUPEX. Simplesmente negou apoio para o meu projetadodo 

livro didático História da Doutrina do Exército, da 2ª Guerra Mundial à 

Atualidade. Um segundo pedido para tentar colocar o apoio solicitado na conta da 

AHIMTB Marechal Mário Travassos nem foi respondido. Creio salvo melhor juizo 

que suas decisões  causaram  grande prezuizo a História do Exército e a seu maior 

historiador. 

A não aprovação de meu contrato de PTTC proposto pelo comandante da 

AMAN não foi aprovado pelo Departamento de Educação e Cultura do Exécito, ao 

contrario do Gen Ex Uelinton José Montezano Vaz que em seu estudo situação 

conclui por renovar meu contrato de PTTC em razão da importância do mesmo 

para o Exército. E quanto custou para a História do Exército o não aprovar a 

proposta de renovação de meu contrato encaminhada pelo comandante da AMAN. 

Mas continua sendo PTTC o pintor acadêmico emérito Veterano Cel Cav  EM 

Pedro Paulo Cantalice Estigarríbia que realiza valioso trabalho, mas não mais 

importante do que realizei desde 1994, como PTTC. Creio que esta decisão   não 

foi justa. Suas consequências foram danosas para o desenvolvimento da  História 

do Exército que eu realizava desde 1970. 

O cancelamento do contrato me foi comunicado pelo meu vice- presidente da 

FAHIMTB Cel Carlos Roberto Peres me informando que o subcomandante da 

AMAN Cel Inf Paulo Roberto Coriolano que ño apoio a FAHIMTB continuaria igual.ò 

Elencando as necessidades da FAHIMTB ao citado Subcomandante da 
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AMAN indicou-me que deveria apresentá-las ao Cel Peres, Assessor Cultural do 

comandante, o qual, em razão de seus compromissos como professor de História 

Militar e Assessor cultural do Comandante não podia atender. E mais, que eu não 

poderia mais me dirigir ao comandante Gen Bda Gustavo Henrique Dutra Menezes 

em assuntos da FAHIMTB. 

A sede da FAHIMTB no final do comando do Gen Ricardo Augusto, foi invadida 

pelo teto por água, que obrigaram a desfazer toda a arrumação do seu precioso 

acervo. E  não permitir consultá-lo. E a seguir nada foi feito para recuperar a sala 

da FAHIMTB. 

E aí teve lugar a COVID-19, preocupação maior de comando da AMAN. 

COVID-19 que continuou no Comando do Gen Bda Paulo Roberto Rodrigues 

Pimentel, o qual deparando com a Sala da FAHIMTB desarrumada e  

assesorado pelo seu Chefe da Divisão de Ensino o acervo da FAHIMTB 

transferido, completamente desorganizado em função da invasão de águas pelo  

seu teto e pelos concertos decorrentes da restauração da sala. Acervo que o Cel 

Peres se esforça para reorganizar, na Sala da AHIMTB Marechal Mário Travassos. 

Foi desmontada uma estante na parte extena da Biblioteca e organizada pela 

Direção e funcionários da Biblioteca contendo um exempler de todos meus livros 

publicados que tomaram destino desconhecido. Uma desconsideração e 

desrespeito ao historiador da AMAN. Creio este desmonte tenha sido ordenado                                                        

pelo Diretor da Divisão de Ensino.  

O site da extinta FAHIMTB, www.ahimtb.org.br que agora utilizo depois da sua 

extinção, guardo muitas informações sobre a organização do seu acervo da então 

FAHIMTB. 

A lição da história e a de que muitos chefes não fizeram um estudo de situação 

para não afetar o desenvolvimento do História do Exército como instrumento, 

segundo diretriz do EME em 1970 ñde desenvolmimento da Doutrina do Ex®rcitoò 

da qual o Duque de Caxias foi pioneiro em 1870, durante a Questão Christie com a 

Inglaterra. Isto ao adaptar às Ordenanças de Portugal de inspiração inglesa, para 

às realidades operacionais européias, às realidades operacionais sul americanas 

que ele vivenciara no comando das forças do Exército, na pacificação do Maranhão, 

de São Paulo e Minas Gerais em 1842 e a Revolução Farroupilha no Rio Grande 

do Sul e na Guerra Oribe e Rosas 1851- 1852. Adapatação segundo Caxias hoje 

Patrono do Exército. ñat® que nosso Exército dispuzesse de uma Doutrina Militar, 

Genuina.ò  

 

http://www.ahimtb.org.br/
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Foto retirada do meu livro Digital disponível no Google Organização e Desenvolvimento da 

FAHIMTB 1996-2018 que dá uma ideia da preciosidade do conteúdo que era muito 

consultado   pelos Cadetes. 

 

E a História do Exército é fundamental para o desenvolvimento de sua 

Doutrina, para o desenvolvimento da ensino e instrução dos seus quadros e 

preservação de seu valioso patrimônio histórico e cultural, 

Desenvolvimento fundamental com o apoio em lições colhidas em nossa 

preciosa História Militar, conforme orientação do Estado-Maior do Exército  em 

1970, a qual sempre segui desde 1970, ao inciar minhas atividades de Historiador 

do Exército, procurando em meus livros, fazer análises militares críticas, geradoras 

de Sabedoria Militar e não apenas Conhecimento militar proporcionado pela 

preciosa História Miltar Descritiva, feita com o apoio de fontes de História primárias, 

fidedignas, autênticas e integras. Trabalho realizado por historiadores formados em 

Faculdades de História, ou por históriadores sem faculdade mas que conhecem e 

aplicam as regras de critica das fontes, para definir quais as fontes primárias a usar 

em seu trabalho. Na aréa militar as fontes primárias confiaveis são classificadas 

como Informes A. 

Em 1970 o Gen Ex Alfredo Malan, como Chefe do Estado-Maior do Exército 

criou a Comissão de História do Exército do EME, CHEB,em substuição a sua 

Seção de História e Geografia Militar, extinta para a criação de Seção destinada a 

contrabater a propaganda contra  a Revolução Democrática de 1964. 

Em Recife em 1970/1971 chefiamos braço desta seção recém criada no EME. 

A citada CHEB ficou subordinada à Seção de Doutrina. Mas como o seu chefe, o 

historiador e pensador militar e veterano da FEB Cel INF e QEMA Francisco Ruas 

Santos era mais antigo, ela ficou subordinada diretamente a General Malan. 

Em 1971 fui transferido do então IV Exercito, onde egresso da  ECEME fui 
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muito utilizado pelo Comandante do IV Exército como historiador. E assim como 

Cordenador do Projeto, Construção e Inauguração do Parque Nacional dos Montes 

Guararapes. O qual foi inaugurado pelo Presidente Emílio Garrastazu Médici. 

Meu trabalho foi estimulado pelo meus Comandantes Gen Ex Arthur Duarte 

Candal da Fonseca que aliás prefaciou meu primeiro livro As Batalhas do 

Guararapes, descrição e análise militar, disponível no Google e tambem pelo 

Gen                    Ex João Bina Machado, meu comandante no IV Exército, atual CMNE. Chefe 

cujas Memórias o ajudei a fazer. As quais se encontram na atual sede da AHIMTB 

Marechal Mário Travassos em pasta Memórias. Chefe que se tornou meu amigo e 

me incumbiu de fazer entrega à AMAN, com toda a pompa e circunstância, de sua 

espada que havia pertencido, inclusive, ao seu antepassado, o GeneraL Bento 

Carneiro Monteiro, Chefe do EME que criou, na Escola Militar do Realengo, a 

histórica          Missão Indígena, de cuja constituição existe placa na fundo de pérgola no 

antigo Conjunto Principal da AMAN... 

Na Comissão de História do Exército do EME CHEB trabalhei  intensamente. 

Contribui para livro Sistema de Classificação de Assuntos de História Militar 

das Forças Terrestres do Brasil, publicado pelo Estado-Maior. 

Em realidade uma Teoria de História do Exército Brasileiro, até então 

inexistente e motivo de crítica de historiadores civis. Teoria de História que 

simplifiquei em meu Manual Como Estudar e Pesquisar a História do Exército 

Brasileiro publicado pelo EME em 1978 e 1999 e por ele distribuído às nossa 

escolas militares e a integrantes da FAHIMTB. E disponível no Google a 2ª ed de 

1999.  

Simplificação consistente em somente mencionar os casos de Emprego de  forças 

terrestres brasileiras em lutas internas e externas. E a partir desse emprego procurar 

resgatar a doutrina militar desta luta em seus campos: Organização, Equipamento, 

Instrução, Motivação para a luta e instruir-se. Nesta Comissão CHEB trabalhei 

intensamente, classificando á luz da Teoria de História do Exército  todo o precioso 

material histórico acumulado pelo Estado-Maior do Exército, desde a sua criação em 1898, 

incluindo o material que recebeu do Quartel Mestre General do Exército Imperial, o qual 

acumulou este encargo de responsavel pela História do Exército. Igualmente fui 

encarregado do Projeto de desenvolver a iconografia do Exército muito pobre na República. 

Foram contratados pintores e aquarelista os quais com a nossa pesquisa e orientaçâo 

histórica construiram valioso acervo que mais tarde, ao que fui informado se encontra na 

BIBLIEX. E os utilizei bastante em meus trabalhos históricos. 

Com a mudança da Chefia do EME para o Gen Ex Breno Borges Fortes 

quando eu a chefiava interinamante, como Major, a CHEB. Um dia chegaram ao 

meu           gabinete na CHEB  o Vice Chefe do Estado-Maior e o Chefe do Gabinete do 

EME e me perguntaram qual a razão de eu não haver esvaziado a sala e transferido 

todo o precioso acervo de História do Exército do EME, para o recém-criado Centro 

de Documentação do Exército. E disciplinadamente respondi que não havia 

recebido nada oficialmente a respeito. E disciplinadamente informei-lhes que eles 

iriam acabar                 com a História do Exercito na Chefia do General Breno Borges Fortes 

cujo pai General João Borges Fortes foi um grande historiador militar, Historiador 

cuja vida  e grande obra abordo em meu livro Historiadores do Exército militares 

falecidos. Disponível no Google. 
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Pouco depois apareceu um Cel Cavalaria que fora meu instrutor na ECEME e 

autor de uma plaqueta que usei para me preparar para concurso da ECEME... E 

ele me apresentou a ordem para esvaziar a sala que iria ser transformada em Sala 

de Educação Fisica, para colocar o material de Futebol de Salão que o Chefe de 

Gabinete do EME  praticava. E transferir todo o acervo para o recém- criado Centro 

de Documentação. Imaginem a minha decepção! Proseguindo o meu relato: 

Procurei meu ex-Comandante no 1º Batalhão Ferroviário em Bento Gonçalves-RS, 

Gen Ex Dirceu de Araujo Nogueira, onde trabalhei descontinuamente durante 7 

anos, e dizendo-lhe da minha decepção. Ele prontamente foi falar com o General 

Breno e conseguiu minha transferência para o DEC que ele chefiava. 

E sai do EME com um grande elogio do Chefe do Gabinete. Ele talvez tenha 

se dado conta da decisão equivocada de partilhar da tranferência do acervo de 

História do EME para o Centro de Documentação do Exército. 

O Chefe do EME quando meu comandante no II Exército atual                      CMSE muito 

me prestigiou. E a ele devo a minha trasnferêcia para a AMAN para ser instrutor 

de História Militar, função na qual fomos procurado pelo então Coronel Lima Fajardo 

que me falou: 

ñï Bento eu assumi no EME a chefia de uma seção de História que não dispõe 

de acervo e de historiadores. Peço a contribuição da Cadeira de História para 

realizar algumas pesquisas de História Militar para o EME. E reunida a Cadeira de 

História decidiram seus integrantes realizar estas pesquisas tendo como 

contrapartida do EME o patrocínio dos seguintes livros, cuja produção e 

enriquecimento me foram confiados como o unico historiador da Cadeira de História 

Militar da AMAN. História da Doutrina Militar da Antiguidade à 2ª Guerra 

Mundial e História Militar do Brasil, texto e mapas em 2 volumes. 

 Obras cuja correção foram feitas pela cadeira de Português, chamada de 
Redação e Estililistica e chefiada pelo meu amigo Ten Cel Art Ney Paulo Panizzuti, 
Professor de Português e meu colega de Turma desde 1951 na Escola Preparatória 
de Porto Alegre e que se tornara grande professor de Português. 

E mais meu livro Como estudar e pesquisar a História do Exército 
Brasileiro. Este em  forma de Manual do EME. 

Vejam o leitor e pesquisador interressados o alto preço da decisão 

equivocada de transferir-se o rico acervo de História Militar do EME para o Centro 

de Documentação do Exército. O acervo de História do EME trasnferido para o 

Centro de Documentação do Exército foi desclasificado da luz da Teoria de História 

do Exército por bibliotecárias civis, à luz do Sistema de classificação de sua 

profissão. 

E foram perdidos meus cerca de 4 anos de trabalho para enquadrar o acervo 

à luz do Sistema de Classificação de Assunto de História das Forças 

Terrestres Brasileira ou da Teoria de História do Exército. Tudo fruto de uma 

decisão, salvo melhor juizo, equivocada da equipe do Chefe do EME, que autorizou 

a transferência do acervo de História do Exército acumulado em cerca de 70 anos 

para o Centro de Documentação do Exército. 

E este acervo no Centro de Documentação não mereceu de parte de seus 

diretores a devida atenção, o que só ocorreu na Direção do Cel Inf e EM Manoel 

Soriano Neto que realizou notável trabalho de denominação histórica das Grandes 
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Unidades e demais unidades do Exército, na Administração do Ministro do Exército 

Zenildo Zoroastro de Lucena, Inclusive a criação do Dia do Exército Brasileiro em 

19 de Abril, data da 1ª Batalha dos Montes Guararapes, para cuja justificação muito 

concorreu o meu livro As batalhas dos Guararapes análise e descrição militar, 

segundo O Cel Soriano que preparou a Justificação para a Decretação do Dia do 

Exército. 

            DECRETO DE 24 de Março de 1994  , Institui o Dia do Exercito 

Brasileiro. 

 
O Presidente da República 

 
DECRETO DE 24 DE MARÇO DE 1994 

(Institui o Dia do Exército Brasileiro) 

O Presidente da República, no uso das atribuições que lhe confere o art. 

84, inciso IV e VI, da Constituição, e considerando: 

- que as datas de 19 de abril de 1648 e 19 de abril de 1971 registram a 1ª 

Batalha dos Guararapes e a criação do Parque Histórico Nacional dos Guararapes, 

respectivamente; 

- que o Exército Brasileiro possui suas raízes fincadas na Região dos 

Guararapes, fato consagrado pela historiografia militar do Brasil, Decreta: 

- Art.1° - Fica instituído o dia 19 de abril como Dia do Exército Brasileiro. 

- Art. 2° - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. Brasília, 24 

de março de 1994. 173° da Independência e 196° da República. 

ASS: 

Presidente da República ITAMAR FRANCO Ministro do Exército Gen Ex 

ZENILDO DE LUCENA 

 

O Centro de Documentação não correspondeu ao espirito com o que fora 

criado e foi extinto. E o seu acervo de História que fora acumulado pelo EME em 

75 anos de existência,. foi transferido para o novel Centro de Pesquisa de Historia 

do Exército CPHIEX que funcionou em seus primeiros tempos no Palácio Laguna 

,antiga residência dos Ministros do Exército e sobre a direção do Veterano Gen Bda 

Marcio Tadeu Bettega Bergo, atual Presidente do IGHMB . o qual é estudado no 

presente livro. 

Não temos idéia do que chegou ao CPHIEX daquele precioso acervo de 

História do Exercito que ele acumulara durante 70 anos. Acervo como instrumento 

de sua grande missão o desenvolvimento da Doutrina do Exército. 

Em 1966, no meu último ano na ECEME, a Comissão de História e Geografia 

do EME ministrou aulas de História Militar. 

Então constatamos a sua pujança e eficiência. E fomos servir no IV Exército 

levando suas orientações. E seguindo estas orientações realizamos obra histórica 

militar importante que registro no meu currrículo e muito apreciada e prestigiada 

pelos meus comandantes no IV Exercito. 

E que um chefe para tomar uma decisão relacionada com a História do 
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Exército deve fazer um estudo de situação, ouvindo os que se dedicam ao assunto 

para evitar decisões equivocadas como as aqui assinaladas nesta longa 

INTRODUÇÃO MEMÓRIA. Decisões que causaram um grande dano a História do 

Exército, a de não dispor hoje salvo melhor juizo, de um acervo de sua História 

Operacional para apoiar o desenvolvimento de sua Doutrina, de seu Ensino e 

Instrução de seu quadros e tropa e de seu Patrimõnio Cultural. 

Finalizando me cabe comentar a acertada decisão do Gen Ex Flávio Marcus 

Lancia Barbosa chefe do DECEX de propor ao comandante do Exército Gen Ex 

Thomaz Miné Ribero Paiva, o nome do Veterano Gen Bda Carlos Augusto Ramires 

Teixeira para fazer um estudo da situaçâo atual da Hisória do Exercito e propor 

medidas para correção deste assunto em seus diversos desdobramentos. 

E passamos várias idéias a pedido do   General Ramirez que fez um bom 

trabalho na direção da Diretoria do Patrimônio que muito agradou nossos 

historiadores para a realização de sua missão relevante. 

E temos grande esperança no seu trabalho com vistas a regularização das 

atividades de História no Exército, em especial no Ensino de seus Quadros e  da 

Instrução da Tropa sobre a História do Exercito. 

Fui recruta em 1950 e tive por monitor o 2ºSgt Duarte. Sargento Veterano  da 

FEB como cabo corneteiro da ID da FEB. 

E ele nos passou preciosas lições de História de Exército e sobre as Virtudes 

Militares. as exemplificando com exemplos reais 

Para finalizar lembro o Editorial da primeira Revista a Defesa Nacional criada 

pelos Jovens Turcos ma maioria com cursos no Exército Alemão os quais com 

apoio e proteção de seus superiores promoveram histórica Reforma no Exército. 

ñNós estamos profundamente convencidos de que só se corrige o que 

se critica, de que criticar é um dever e de que o progresso é obra de 

dissidentes   (insensatos)ò. 
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/ / / 

 
 

        ADILSON CEZAR 
         Professor 

 

Dados pessoais: 

Nascido em Sorocaba aos 08/05/48, filho de Roque Cezar e Maria José                

Cepellos Cezar. Casado com a Prof.ª Maria Dorotéa Senger Cezar, tem duas filhas 

Luciana Senger Cezar e Adriana Senger Cezar Raiol. Três netos: Theodora Cezar 

Raiol; Pedro Cezar Raiol; e Otávio Senger Cezar Rodrigues. 

Cursos: Superior ï Curso de Altos Estudos de Política e Estratégia pela 

Escola Superior de Guerra (2008) ï Ministério da Defesa. Pós-gradua«o ñlato 

sensuò em Política Estratégica, pelo Instituto COPPEAD administração da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (2008). Disciplinas em nível de pós-

graduação (stricto sensu ï com créditos completos de curso para o nível de mestre) 

em História Econômica pela Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da USP 

(1974).                            Aluno especial em duas disciplinas em nível de pós-graduação 
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(Conhecimento, Poder e Cotidiano; e Cotidiano e Práticas Escolares) do curso de 

Mestrado em Educação da Universidade de Sorocaba (2005); Especialização (lato 

sensu) em História Contemporânea pela Universidade de Sorocaba; Licenciaturas 

plenas em História (Sorocaba/SP.), Estudos Sociais (Tatuí/SP.) e Pedagogia 

(Itu/SP.). 

Concursos públicos: Participou e foi aprovado em dois concursos públicos 

para Prof. III de História da rede estadual /SP, de ensino; e de um concurso para 

Diretor de Escola da rede de ensino do Estado de São Paulo. 

Profissão A: Professor Universitário ï Aposentou-se como professor da rede 

particular de ensino: Atuou: como Professor Universitário, da Universidade de 

Sorocaba, durante 35 anos, tendo atingido em sua época a pontuação máxima da 

carreira Prof. Titular III R13. Lecionou entre outras as seguintes disciplinas: Prática 

de Ensino de História; História Contemporânea; História das Ideias Políticas e 

Sociais; Introdução aos Estudos Históricos; Iniciação as Ciências Sociais;  

Sociologia; e História Contemporânea da Ásia. B: Coordenou o Núcleo de 

Documentação e Pesquisa Histórica, e Núcleo de Estudos Tropeiros, ambos da 

UNISO. C: Lecionou em várias Escolas da rede de ensino particular e estadual 

(SP.) da região (Salto, Itapetininga e Votorantim). Aposentou-se da rede estadual                   

de ensino, como Professor de Ensino Básico (PEB II) de História, lotado na EE. 

Prof. José Reginato (Sorocaba). 

Atuação: Presidente do Instituto Histórico, Geográfico e Genealógico de 

Sorocaba em sua décima segunda gestão consecutiva desde 1989. Presidente do 

Conselho Deliberativo da Sociedade Amigos da Marinha de Sorocaba (2002 a 2004 

/2012 a 2014 / 2014 a 2016); (fundou essa sociedade no dia 28/01/1998, no 

auditório do Centro Experimental Aramar (Iperó/SP.), tendo sido Presidente de sua 

Diretoria Executiva por duas gestões até 04/07/2002), e Vice-Presidente do 

Conselho Deliberativo da Sociedade Amigos da Marinha de Sorocaba ï Soamar 

Sorocaba/SP. (2004 a 2006 / 2006 a 2008). Aclamado como Presidente de Honra 

da Soamar-Sorocaba - 2015. Presidente, do Conselho Estadual da Ordem do 

Ipiranga (2019) [Anteriormente era presidente do Conselho Estadual de Honrarias 

e      Mérito do Governo do Estado de São Paulo, órgão da Secretaria da Casa Civil 

desse Estado, e que presidia desde o ano de 2000 (primeira designação como 

Presidente foi feita pelo Governador Dr. Mário Covas e a segunda pelo Governador  

Dr. Geraldo Alckmin, tendo permanecido no cargo durante os Governos do Dr. 

Cláudio Salvador Lembo, do Dr. José Serra, do Dr. Alberto Goldman, do Dr. 

Geraldo Alckmin, do Dr. Márcio França, do Dr. João Dória, do Dr. Rodrigo Garcia, 

e no atual Eng.º Tarcísio Gomes de Freitas ï agora com essa nova denominação), 

agora tendo seu nome transformado pelo Governador Dr. João Doria. Delegado da  

Federação das Academias de História Militar Terrestre do Brasil ñAlu²sio de 

Almeidaò, em Sorocaba e Regi«o desde 2004, em 2013, instalou e assumiu como 

presidente da Academia de Hist·ria Militar Terrestre do Brasil/S«o Paulo ñGeneral 

Bertholdo Klingerò (Federada a Federação das Academias de História Militar 

Terrestre do Brasil) a qual a partir de 2020 atua como entidade departamental do 

IHGGS; Vice Chanceler da Ordem do Ipiranga (Gov. do Est. de SP.). Conselheiro 

Consultivo do Museu Arquidiocesano de Arte Sacra de Sorocaba, e ex suplente de 

Conselheiro do Conselho Municipal de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arquitetônico, Paisagístico e Turístico de Sorocaba, representando a Universidade 



14 
 

de Sorocaba. 

Membro de diversas instituições culturais: Instituto Histórico e Geográfico 

Brasileiro (mais antiga Casa de Cultura do País - 1838); Instituto de Geografia e 

História Militar do Brasil; Instituto Histórico e Geográfico de diversos Estados como, 

por exemplo: PR; SC; MT; RN; CE; AL; SE; GO; ES; BA; RS; AM; RJ e em SP, tem 

como patrono: Manoel Baptista Cepellos (o poeta das bandeiras), no de Minas 

Gerais, ingressou como correspondente e posteriormente foi investido na condição 

de sócio honorário; Institutos Históricos e Geográficos de diversas cidades como: 

Santos, Piracicaba, Juiz de Fora, São João Del Rei, Pelotas, Santa Maria, 

Jaguarão, Paranaguá, Sabará, Niterói, e na cidade de São José do Rio Preto (SP.) 

por ocasião da fundação desse último Instituto foi homenageado com a condição 

de ser seu Primeiro Sócio Honorário. Membro de várias Academias de Letras, na  

de Sorocaba, tem como patrono: Francisco Adolfo de Varnhagen (Visconde de 

Porto Seguro), na Academia Cristã de Letras, tem por patrono: Coelho Neto. 

Membro de Instituições Culturais estrangeiras: Sociedade de Geografia de 

Lisboa (Portugal); Instituto Cultural de Ponta Delgada (Açores ï Portugal); Instituto 

Português de Heráldica (Lisboa - Portugal); Instituto de Estudios Genealógicos Y 

Heráldicos de La Provincia de Buenos Aires - La Plata (Argentina); Instituto de 

Investigaciones Históricas (Asunción ï Paraguai); Colegio Heraldico de España y 

de las Indias (Madri - Espanha); Heraldry Society of the United States of América 

(Torrance ï California ï USA); New England Historic Genealogical Society (Boston 

ï MA ï USA); The Royal Heraldry Society of Canada ( Ottawa ï Ontario - Canadá); 

Academia Argentina de la Historia (Buenos Aires ï Argentina): Istituto Araldico 

Genealogico Italiano (Bologna ï Itália); Associazion iInsigniti 

Onorificense Cavalleresche (na qualidade de ñs·cio fondatoreò) (Milano ï Itália); 

Divine Académie Française des Arts Lettres et Culture (membro honorário) (Paris ï 

França); dentre outras. 

Publicações: Vários artigos de natureza histórica em jornais e revistas 

especializadas como a da Academia Sorocabana de Letras, da Academia Paulista 

de História (Revista do Historiador); do Instituto Histórico e Geográfico de São 

Paulo, do Instituto Histórico, Geográfico e Genealógico de Sorocaba e Revista de 

Estudos Universitários da Universidade de Sorocaba. Publicou o livro: ñO 

Programa Nuclear Brasileiro: um caminho com muitas saídas...ò; ñNotas para  

a lavoura canavieira em Sorocabaò; ñHistória de Sorocaba ï Sínteseò, 

coordenou a colet©nea ñMMDC ï Orgulho dos Paulistasò, foi principal respons§vel          

pela publicação da Revista de Estudos Universitários da Fundação Dom Aguirre 

(Faculdades Integradas Dom Aguirre), número especial sobre a Revolução Liberal 

de 1842 ï vol.: 19 - n.º 1 ï Dez./1993, e premiada pela Prefeitura Municipal de 

Sorocaba como melhor obra coletiva desse ano. Com relação a medalhística é 

autor (dos seguintes trabalhos conclusivos) da Medalha Cultural ñAlu²sio de 

Almeidaò do IHGGS; da Medalha Cultural ñDom Aguirreò da Funda«o Dom Aguirre;                  

e do Colar Cruz do Alvarenga e dos Heróis Anônimos (do IHGGS), todos 

oficializados pelo Governo do Estado de São Paulo. No sistema de parcerias com 

o  IHG de S«o Paulo, o IHGG de Sorocaba e o Memorialô 32 ï Centro de Estudos 

José Celestino Bourroul, o Colar Evocativo do Jubileu de Brilhante da Revolução 

Constitucionalista ï oficializado pelo Gov. do Est. de S. Paulo. Em parceria entre o 

IHGG de Sorocaba e a Soamar Sorocaba, o Colar Almirante Álvaro Alberto da 
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Mota e Silva, o pai da tecnologia nuclear brasileira. Do Colar do Sesquicentenário 

da Revolução Liberal de 1842 da Polícia Militar do Estado de São Paulo (CPI-7); 

do  Colar Cruz do Combate de Santa Luzia (da Prefeitura Municipal de Santa Luzia 

ï MG.); da Medalha Rosa da Solidariedade do Fundo Social de Solidariedade do 

Estado de São Paulo; do Colar Ibrahim de Almeida Nobre ï o Tribuno da Revolução 

Paulista; Prêmio João Cardoso (para educação, preservação e recuperação 

ambiental de São Paulo); da Medalha Mérito Esportivo do Governo do Estado de 

São Paulo, todos do Governo do Estado de São Paulo. Possui ainda alguns 

outros trabalhos de natureza histórica, heráldica., etc. Lançamento em São Paulo, 

em 28/01/2022, do livro: ñ1932 ï 90 anos da luta democr§tica paulistaò, organizado 

por Carlos Alberto Maciel Romagnoli e Luiz Fernando Valente de Souza                            

Marcondes, editora Tira de Letra ï SP. Conta o mesmo com um título escrito pelo 

Prof. Adilson Cezar ï ñSorocaba e a Revolu«o Constitucionalista de 1932ò ï 

p.: 45 a 89. 

Trabalhos de natureza tecnológica visual e auditiva: Construiu a maquete da 

Real Fábrica de Ferro de São João de Ipanema ï altos-fornos geminados 

(Varnhagen) 1979. Coordenou o projeto de recuperação documental da planta da 

fachada do Palácio dos Scarpa (Projeto: História dos Costumes ï Sorocaba) 1993. 

Coordenou a elaboração do Calendário Histórico Sorocabano (com treze pranchas 

ilustradas da História de Sorocaba) 2002. Participou elaborando o texto e reunindo 

documentos básicos para a concretização do CD-R e Vídeo: Sorocaba, sua 

história; 2003); participou como consultor e colaborador da elaboração de 15 

ñprogrametesò da TV Tem (filiada ¨ Globo), relativa ¨ Hist·ria de Sorocaba (cem 

dias para os 350 anos da fundação de Sorocaba) 2004, garantindo com isso a 

inserção nestes ñprogrametesò do apoio do IHGGS; e outros. Elaborou e 

conseguiu realizar para a antiga 14.ª CSM ï Circunscrição de Serviço Militar, atual 

BApRS ï Base de Apoio Regional de Sorocaba, um quadro de 2 x 3 metros, para 

ornamentar a lateral de escada de acesso ao Comando, intitulado ñO Espirito 

Militar Constante na História de Sorocaba e Regi«oò ï 2021. 

Comissões: Entre as mais importantes: Presidiu a comissão Organizadora 

das Comemorações do Cinquentenário da Revolução Constitucionalista de 32, 

(1982) da Delegacia de Ensino de Sorocaba, fazendo publicar a colet©nea ñMMDC 

ï Orgulho dos Paulistas ï 1932/82ò. Presidiu a Comissão Executiva das 

Comemorações do Sesquicentenário da Revolução Liberal de 1842, (1992) e deu 

a     está um cunho nacional integrando vários Estados como SP, MG, RJ e PR, fez 

publicar número especial da Revista de Estudos Universitários das Faculdades 

Integradas Dom Aguirre, nº 1 ï Dez./1993 ï vol. 19 ï com 376 páginas (premiada 

pela PM de Sorocaba, como melhor obra coletiva publicada em 1993). Presidiu a 

Comissão Executiva das comemorações do Bicentenário do Brigadeiro Rafael 

Tobias de Aguiar, (1994) ocasião em que fez a retirada do lacre colocado por 

ordem do Duque de Caxias nos canhões da Maioridade (1840) e executou 

simbólica salva. Presidiu a Comissão Executiva das Comemorações do 

Cinquentenário do Término da Segunda Grande Guerra (1995) tendo organizado 

desfile cívico/militar, e encerrando este desfilou em carro de combate anfíbio 

atravessando Sorocaba com o Prefeito, e em conjunto as emissoras de rádio da 

cidade transmitiram o hino ao expedicionário, às indústrias apitavam, as igrejas 

repicaram os seus sinos, às 12 horas do dia 08/05/95 saudando a data. Presidiu a 

Comissão Organizadora Executiva do I Simpósio Sorocabano de Micro História 
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(1997). Presidiu a Comissão Organizadora Executiva do Septuagésimo Aniversário 

da Revolução Constitucionalista de 1932 em Sorocaba, do IHGGS, marcando-a 

expressivamente com a recuperação para a história do mártir Orlando de 

Alvarenga e dando dimensão nacional à Revolução Constitucionalista, fez cunhar 

o  Colar Cruz do Alvarenga e dos Heróis Anônimos, que foi oficializada pelo Governo 

do Estado de São Paulo (2002). Liderou a Comissão Organizadora das  

Comemorações do Bicentenário de Francisco Adolfo de Varnhagen ï mudou 

o local do busto do ñPai da Hist·ria do Brasilô, bem como conseguiu graças a ação 

de arqueólogos a separação dos restos mortais de Varnhagen, dos de sua filha e 

realizou um Colóquio que reuniu representantes dos Institutos Históricos do país 

além de elaborar a Condecoração Colar do Bicentenário do Visconde de Porto 

Seguro (2016), que também foi reconhecido e oficializado pelo Governo do Estado 

de São Paulo. 

Destaques interessantes: Por ocasião de sua posse na Academia Argentina 

de la Historia, na cidade de Buenos Aires, desejoso de fazer mais expressivo o 

congraçamento entre nossas Nações, realizou um ato cívico seguido de aposição 

de coroa floral, em nome das duas Instituições que presidia naquela época o 

IHGGS e a Soamar Sorocaba, no monumento dedicado ao Gen. José de San 

Martín ï o pai da Pátria. Essa solenidade contou com a presença dos adidos 

militares (as três forças), da adida cultural do Brasil, e de guardas de honra 

argentinos. 

Em 2012, concluiu projeto de ampliação da Casa de Aluísio de Almeida, sede 

do Instituto Histórico, Geográfico e Genealógico de Sorocaba, realizando sua 

inauguração, tendo a extensão um custo de aproximadamente R$ 1.200.000,00, 

naquela época. 

Participou de diversos Congressos e Simpósios: Participou de vários 

congressos, promovidos pela ANPHU ï II Encontro Regional de (Itu/SP.) 1973; VII 

Simpósio Nacional de História (Belo Horizonte/MG.) 1973; XIII Simpósio Nacional 

de História (Curitiba/PR.) 1973; XVIII Simpósio Nacional de História (Recife/PE.) 

1985; 1.º Encontro de História e Geografia do Prata (Porto Alegre/RS.) 1994, 

internacional promovido pelo IHGRGS. 2º Simpósio de Educação Moral e Cívica 

(Sorocaba/SP.) Micro-História (Sorocaba/SP.) 1997, promoção conjunta do IHGGS 

e UNISO. I Encontro Minho (Portugal)ï Minas Gerais (Br.) ï 1998, realizado na 

Universidade do Minho (apenas colaborou com o envio de trabalho). XII Convenção 

Nacional da Soamar-Brasil (Fortaleza/CE.) em 1998, XIII Convenção Nacional da 

Soamar-Brasil (Rio Grande/RS.) em 2000 e XIV Convenção Nacional da Soamar- 

Brasil Santos/SP.) em 2002. Simpósio Comemorativo do 1.º Centenário do Instituto 

Histórico e Geográfico Paraibano (João Pessoa/PB.) em 2005 e do Colóquio dos 

Institutos Históricos e Geográficos do Brasil e do Mercosul, promovidos pelo 

Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina em comemoração aos seus 110 

anos de fundação (Florianópolis/SC.) em 2006. I Congresso Brasileiro de Institutos 

Históricos e Geográficos, promovido pelo IHGMG de 08 a 10 de outubro de 2007. 

Seminário ñBrasil ï Portugalò, promovido pelo Instituto Histórico e Geográfico 

Brasileiro em parceria com o Real Gabinete Português de Leitura e o Liceu 

Português de Literatura em comemoração ao Ano Brasil em Portugal e o Ano 

Portugal no Brasil, (Rio de Janeiro/RJ.) em 2013. Encontro ñBrasil-Alemanha 2014: 

Visões e Revis»esò realizadas pelo Instituto Hist·rico e Geogr§fico Brasileiro, em 

parceria com o Consulado Geral da República Federal da Alemanha / Rio de 

Janeiro; o Konrad Adenauer Stiftung; e o DAAD ï Deutscher 
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AkademischerAustauschDienst (Serviço Alemão de Intercâmbio Acadêmico) em 

2014. 
Distinções: Como resultado de seus trabalhos considerados de relevância 
recebeu várias condecorações dentre as quais destacamos: 

A ïOrdens Oficiais:(Gov. do Est. de SP ï Grã-Cruz da Ordem do Ipiranga; 

Gov. do Est. de MG ï Grande Medalha da Inconfidência (em caráter de promoção, 

a anterior Medalha de Honra da Inconfidência) (essas duas condecorações são 

respectivamente as mais altas concedidas por esses Estados). 

B ïOrdens Militares: Grau de Oficial da Ordem do Mérito Militar (antes 

cavaleiro) do Exército Brasileiro; Grau de Cavaleiro da Ordem do Mérito Naval, da 

Marinha do Brasil; Grau de Cavaleiro da Ordem do Mérito da Aeronáutica, da Força 

Aérea do Brasil; Ordem do Mérito do Instituto dos Docentes do Magistério Militar do 

Mato Grosso do Sul (IDMM ï MS), no grau de Cavaleiro; etc. O Conselho da Ordem 

do Mérito Judiciário Militar, do Superior Tribunal Militar, resolveu em sessão de 09 

de novembro de 2022 e decidiu por unanimidade, me admitir em seu Quadro 

Especial, no grau Distinção. A solenidade está programada para acontecer em 

Brasília, no dia 29 de março de 2023. Assina o Gen Ex Lúcio Mário de Barros 

Góes ï Ministro-Presidente e Chanceler da Ordem do Mérito Judiciário Militar. 

C ï Medalhas Oficiais: Medalha dos Bandeirantes do Governo do Estado de 

São Paulo; Medalha Santos Dumont (bronze promovido para prata, e depois ouro) 

do Governo de Minas Gerais; Medalha da Constituição da Assembleia Legislativa 

do Est. de São Paulo; Colar Ibrahim de Almeida Nobre, Tribuno da Revolução 

Paulista, do Gov. do Est. de SP; Med. de Honra Presidente Juscelino Kubitschek, 

do Gov. de MG; etc. 

D ï Medalhas Militares: Medalha do Pacificador do Exército Brasileiro; 

Medalha de Mérito Tamandaré da Marinha do Brasil; Medalha da Vitória, do 

Ministério de Defesa; Medalha Brigadeiro Tobias da Polícia Militar do Estado de S. 

Paulo (a mais              importante da corporação); Medalha Marechal Trompowsky (IDMM-

Mato Grosso do Sul); Med. da Defesa Civil da Casa Militar e Coordenadoria 

Estadual do Gov. do Est. de SP; etc. 

E ï Medalhas Oficializadas: Medalha 9 de julho, da Sociedade Veteranos de 

32 ï MMDC; Medalha Cultural ñAlu²sio de Almeidaò, do IHGGS; etc. 

F ï Outras distinções: Boina Preta pelo 2º Grupamento de Campanha Auto 

propulsado ï Regimento Deodoro ï Itu (Exército Brasileiro). Recebeu o Título  de 

Cidadão Sorocabano Emérito, pela Câmara Municipal de Sorocaba (2003) (SP.). 

Título de Cidadão Paulistano, pela Câmara Municipal de São Paulo (2015), e o 

Diploma de Visitante Ilustre da Prefeitura Municipal da Estância Turística de 

Olímpia (2020) (SP.). 

G ï Cmt. Ch. Hon. do Simbólico Exército Constitucionalista: Em 09 de julho 

de 2022, a Policia Militar do Estado de São Paulo, com a Sociedade Veteranos de 

32 MMDC ï o elevaram a condição de Comandante-em-Chefe Honorário do 

Simbólico              Exército Constitucionalista. A solenidade de passagem a esse cargo 

aconteceu em frente ao Obelisco do Ibirapuera e Mausoléu de 1932, essa cerimônia 

antecedeu o desfile de 9 de julho. Nessa ocasião o Comandante Geral da Polícia 

Militar do Estado de São Paulo, Cel PM Ronaldo Miguel Vieira, realizou a passagem 
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do Comando de Maura Silva de Oliveira (2021-2022) para o Prof. Adilson Cezar  

(2022-2023). 

Curiosidades: Destacamos algumas viagens realizadas com finalidade 

explicita de construção cultural, por exemplo: Na Antártida ï participou (20.5.1999) 

do V Voo da Força Aérea Brasileira de apoio ao Projeto Antártida, visitou a base da  

Força Área Chilena Presidente Eduardo Frei Montalva, na Ilha do Rei George (Ilhas 

Shetland do Sul) e sobrevoamos a Estação Antártica Comandante Ferraz (EACF); 

na Argentina (13.7.2001) em Buenos Aires, fez realizar ato cívico junto ao 

Monumento a ñel Libertador Gral. Jos® de San Mart²nò, com apoio da adida cultural 

e dos adidos militares do Brasil, Diretores da Academia Argentina da História e um 

grupo de honra do Regimento de Granadeiros a Cavalo, tendo tomado posse no 

mesmo dia na Academia Argentina da História; no Chile, na capital da Província de 

Magalhães, cidade de Punta Arenas (18 a 22.5.1999) visitou o estreito de 

Magalhães exatamente onde nasceu a colonização da região e posteriormente as 

forças militares da época do General Pinochet mantiveram a guarda de seus       

inimigos ideológicos, e assistimos desfile militar relativo ao Dia das Glorias Navais 

do Chile; na Espanha, estivemos três vezes nesse pais visitando diferentes regiões 

de natureza histórica, mas em 2008 estivemos na condição de aluno da Escola 

Superior de Guerra ï do Brasil e participamos de sessões da OTAN ï Organização 

do Tratado do Atlântico Norte. 

O Comentário do Professor Adilson Cesar Presidente da AHIMTB-SP no livro 

Os 78 anos da Aman em Resende cuja capa figura ao final. 
 

Comentário do Professor Adilson Cezar, Presidente da AHIMTB-SP. 
 

 

Ao historiador sempre cabe o difícil processo de, mergulhando em fontes 

documentais, traçar uma realidade por ele criada e a partir da qual os demais terão 

a oportunidade de vislumbrar os acontecimentos. Se esta situação é difícil para 

alguém que frequentou, vivenciou, enfim, interagiu com o motivo desses relatos, 

imaginem aquela impressão emitida por alguém distante, embora interessado 

sobre a temática. Trata-se exatamente do meu caso, gosto do processo que 

envolve os militares ï especialmente aqueles em que impõe o compromisso com 

uma causa, a precisão, a ordem a disciplina e outros tantos quejandos apropriados.          

Por isso instado a emitir minha opinião a respeito da formação e desenvolvimento 

da Academia Militar de Agulhas Negras, pelo grande historiador militar do Brasil, o 

Cel Eng Cláudio Moreira Bento, não me furtei a realizar algumas observações. O 

debruçar sobre a história da Academia Militar de Agulhas Negras, é descobrir antes                 
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de mais nada, que nossos antepassados estavam sempre atentos à necessidade 

de se adequar à realidade pela qual passávamos. A AMAN reflete assim a 

evolução da percepção de nossas autoridades, de forma especial os militares, das 

transformações pelas quais a sociedade como um todo se modifica e precisa do 

homem com a formação adequada para responder aos seus anseios. Através da 

leitura da ação das lideranças de cada um desses períodos, percebe-se um 

minucioso compromisso com a formação do nosso militar. Uma das evidências                          

mais significativas e que se perpetuam através dos tempos está a reverência com 

as tradições, o respeito ao significado dos símbolos que permitem a formação de 

uma ñirmandadeò, toda especial. 

Os dados a que nos referimos, são perceptíveis em todos os momentos da 

sua leitura histórica e graças a essa formação educacional rígida, adequada e 

comprometida é que podemos afirmar que os educandos ali formados e em outras 

similares, são dignos de nossos maiores encômios. 

Alguns gostariam de criticar a rigidez, a uniformidade, ao que 

responderíamos, que essas características são absolutamente necessárias, se 

desejamos uma sociedade mais coesa, mais justa, mais uniforme e cujas 

divergências possam serem resolvidas com o discurso sadio e pleno para as 

transformações. É inegável a necessidade da mudança, o mundo se transforma e 

precisamos nos adaptar e não há local melhor do que a escola para que isso venha  

a acontecer. 

A observação de muitas transformações é perceptível na leitura deste 

histórico, apesar de seus poucos 78 anos e as mudanças, temos plena certeza, 

continuam a acontecer todos os dias, entrementes, o que se perpetua, a invejável 

valorização de sua história e seus símbolos continuam a eternizar seu compromisso  

primeiro para com a Pátria. 

Basta um simples olhar pelo índice desta primorosa obra, para que 

comparativamente à História Brasileira, possamos perceber o destaque de muitos 

que por ela passaram, deixando sua marca e depois, igual feito na organização de 

nossa sociedade. Evitamos destacar essas múltiplas personalidades, visto que  

nosso espaço é reduzido e pelo singular aspecto de que a leitura advinda de 

nossos documentos, livros, jornais, etc, contemplam de sobejo esta nossa 

ausência. 

Parabenizamo-nos com todos aqueles que tiveram a ventura de serem 

informados e formados pela prestigiosa equipe da AMAN, os quais o historiador 

militar Luiz Fagundes recorda e pereniza seus nomes no monumental Almanaque 

que  complementa esta magistral obra e que em todos os momentos se recordam 

da dedicação exemplar, quer seja do aluno de origem mais humilde àqueles melhor 

afortunados, bem como toda a equipe docente, interagindo e sempre voltados para 

a valorização de uma simbologia, que une e transmite a todos um sentimento                              

único: é a ordem voltada para atingir o progresso. 

Cumprimentamos a todos aqueles que se dedicaram e se dedicam à 

manutenção dessa formação, que ao nosso ver não deveria ser exclusiva aos 

militares, mas extensiva a todos os brasileiros que a desejassem, como modelo de 

Escola. Nossa reverência e conhecimento de nossa História, é fator básico para 

dispormos do orgulho de sermos brasileiros. 

Presidente da Academia de História Militar Terrestre do Brasil/São Paulo; 

Presidente do Instituto Histórico, Geográfico e Genealógico de Sorocaba (SP); 
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Presidente do Conselho Estadual da Ordem do Ipiranga (Gov. do Est. de SP.); 

ESG (CAEPE ï 2008). 

Dados para contato com Prof. Adilson Cezar 

Endereço residencial: Av.: Jorge Jamil Zamur, 1212 ï Pq. Ibiti do Paço 18086-050

 SOROCABA ï SP. 

Tel.: (0**15) 3228-4733 / Cel.:(0**15) 9.9107-7655 

Cel.: (0**15) 9.9201-0027 ï (esposa com WhatsApp)                                        E-mail: 

a.cezar08@terra.com.br 

Documentos: Identidade ï RG. N.º 3.XXX.516 - 6 SSP-SP / CPF. 361.XXX.118 ï 

04                                                     

Observação do autor: Falar na grande obra do Professor Adilson Cezar não se 

pode esquecer a sua esposa e colaboradora Prof.ª Maria Dorotéa Senger Cezar, 

sempre a seu lado comprovando que ao lado dos grandes homens.sempre existe 

uma grande mulher.òÉ o  que costatei em muitos anos de                               convivência com o ilustre 

casalò. 

 

/ / /  

 

 

 

mailto:a.cezar08@terra.com.br
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 ANTONIO CARLOS ESTEVES  

Veterano Cel Inf Professor 

 
 

Professor concursado do Magistério do Exército, Professor da Associação 

Educacional Dom Bosco 

 
Nasceu em 10 de novembro de 1954, no antigo Estado da Guanabara, cidade 

do Rio de Janeiro, mas Cidadão Resendense em 1996. Filho do Cel Professor do 

Magistério do Exército Antonio Esteves e da Professora Maria Sylvia Simon 

Esteves. Casado com a Professora Alice Kulina Simon Esteves. Possuem três 

filhas: Ana Alice Kulina Simon Esteves Sampaio, Ana Lucia Esteves Roque e Ana 

Carla Esteves Heringer, seis netos (cinco meninas e um menino): Mariana Kulina 

Esteves Sampaio, Ana Beatriz Esteves Sampaio, Ana Maria Esteves Heringer, Ana 

Julia Esteves Roque, Ana Carolina Esteves Roque e Antonio Esteves Heringer. 

Cursos militares: Bacharel em Ciências Militares, Academia Militar das 

Agulhas Negras, AMAN, Oficial do Exército Brasileiro - Arma de Infantaria, 

Resende/Rio de Janeiro ï período de formação 1974 ï 1977, Turma Tiradentes; 

Mestrado em Aplicações Militares e Planejamento Estratégico, pela Escola de 

Aperfeiçoamento de Oficiais do Exército - EsAO, 1987; e Pós-graduação em 

Orientação Educacional, Centro de Estudos de Pessoal do Exército, CEP, 1993. 

Cursos civis: Formação básica: Ensino fundamental e médio: Colégio 

Estadual         Olavo Bilac e Colégio Dom Bosco ï Resende/RJ. Formação superior: 

Graduação em Administração pela Universidade Católica Dom Bosco, Campo 

Grande ï Mato Grosso do Sul - 1982. Pós-graduação em Didática do Magistério 

Superior, Associação Educacional Dom Bosco - AEDB, 1985. MBA em Gestão 

Empresarial Moderna, Escola de Pós-Graduação em Economia da Fundação 

Getúlio Vargas - FGV, 1998. Mestrando em Comunicação, Educação/Cultura, 

Escola de Comunicação da Universidade Federal do Rio de Janeiro, UFRJ, 2001- 

2002. Mestrando em Gestão de Empresas do Instituto Superior de Ciências do 

Trabalho e da Empresa ï ISCTE, Lisboa ï Portugal, em parceria com a Escola 

Brasileira de Administração Pública e de Empresas ï EBAPE, da Fundação Getulio 

Vargas, Rio de Janeiro ï Brasil, 2005/2007. Extensão Acadêmica: Participou como 

assistente e palestrante em diversos cursos, palestras e atividades. Atualmente, 
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continua participando e organizando diversas atividades de extensão, 

aperfeiçoamento e especialização no campus da Associação Educacional Dom 

Bosco ï AEDB, Resende/RJ e como convidado em outras instituições e 

organizações de educação e cultura. 
Atividades como Instrutor: Principais funções desempenhadas como Oficial 

Subalterno do Exército: (do posto de Aspirante Oficial a Capitão): Instrutor e 

Comandante de frações de tropa, participando da formação de Soldados, Cabos e 

Sargentos da reserva do Exército Brasileiro, no 2º Batalhão de Guardas - SP/SP; 

9ª Companhia de Guardas e 14º Companhia de Polícia do Exército - Campo 

Grande/MS; 11º Pelotão de Polícia do Exército e Companhia de Comando da 2º 

Brigada de Infantaria Motorizada - Niterói/RJ; 1º Batalhão de Polícia do Exército - 

RJ/RJ; Companhia de Polícia do Exército - BCSv/AMAN, Resende/RJ. 

Comandos: Comando da Companhia de Comando da 2º Brigada de 

Infantaria Motorizada, Niterói/RJ. Comando da Companhia de Polícia do Exército 

do  BCSV/AMAN, Resende/RJ. 

Principais funções desempenhadas como Oficial Superior do Exército (do  

posto de Major a Coronel): Professor por concurso de títulos e provas do Quadro 

Permanente do Magistério do Exército Brasileiro, na Divisão de Ensino da 

Academia Militar das Agulhas Negras ï AMAN. Cátedra de Economia e Finanças e 

Cátedra de Administração, 1991 a 2003. Professor da Cátedra de Economia e  

Finanças da Divisão de Ensino da Academia Militar das Agulhas Negras 1991 a 

1999. Criador, Chefe da Cátedra de Administração e Professor de Introdução a 

Administração, na AMAN, 2000 a 2003. Assessor Cultural do Comando da AMAN 

no período de 1994 a 2000. Convidado pelo General de Brigada Rubem Augusto 

Taveiraï Comandante da AMAN. Principais atividades desempenhadas na função 

de Assessor Cultural: Coautor e implantador do Museu da AMAN, situado na                                         

Biblioteca Histórica da AMAN. Do Corredor Cultural que interliga as bibliotecas do 

Conjunto Principal I ï CP I ao CP II. Coautor e implantador do Apartamento 

Histórico dos Cadetes. Reinstalação da Exposição de armamentos. Estudos para a 

contratação de Oficiais Temporários para a função de Bibliotecário e Museólogo 

para a AMAN. Organizador de exposições de artes na Biblioteca Cel Panizzutti e 

no Foyer do Teatro General Leônidas na AMAN. Coorganizador de quatro ciclos 

anuais  de estudos da qualidade, na AMAN e Região das Agulhas Negras. 

Responsável no período como Assessor Cultural pelo preparo do livro e a aposição 

de assinaturas no Livro de Visitantes Ilustres à AMAN. Na AMAN, neste período 

organizador de homenagens a ilustres personagens da história e cultura da 

sociedade brasileira, em visita oficial. 
Atos   Oficiais    na    AMAN    como    Professor    e    Assessor    Cultural 

Professor: Nomeação como Professor Militar Permanente do Magistério do 

Exército, concursado na Disciplina de Economia e Finanças, na Academia Militar 

das Agulhas Negras ï AMAN, em 13 de fevereiro de 1991, conforme Portaria 

Ministerial                                nº 092, de 13 de fevereiro de 1991, publicada no NE nº 8161, de 27 de 

fevereiro de 1991. Publicada no Boletim Interno nº 047 da AMAN em 12 de março 

de 1991. Designado em 14 de fevereiro de 2001, através do BI nº 032 da AMAN, 

pelo Gen Minati, para exercer a função de Chefe da Cadeira de Administração, com 

a função de criar e organizar, a contar de 05 de fevereiro de 2001, cumulativamente 

com as funções que já exerce. Professor do Magistério do Exército de 13 de 

fevereiro de 1991 a 31 de dezembro de 2003. 13 anos, 10 meses e 18 dias. 
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Passagem para a reserva em 31 de dezembro de 2003. 

Assessor Cultural: Assessor Cultural do Comando da AMAN de 22 de 

setembro de 1993 a 26 de maio de 1998. Nos comandos do General de Brigada 

Rubem Augusto Taveira, General de Divisão Max Hoertel, General de Exército Ivan 

de Mendonça Bastos, General de Brigada José Mauro Moreira Cupertino. Nomeado 

Assessor Cultural e Diretor do Museu Acadêmico, a contar de 22 de setembro de 

1993, conforme BI AMAN nº 173 de 15 de setembro pelo Gen Rubem Augusto 

Taveira e nº 222 de 30 de novembro de 1993 pelo General de Divisão Max Hoertel 

e General de Exército Ivan de Mendonça Bastos, conforme BI nº 048 de 10 de 

março de 1995. Nomeado a 01 de abril de 1997, para compor a Comissão de 

elaboração do projeto da nova Biblioteca da AMAN (Biblioteca Cel Panizzutti), 

conforme BI nº 060 da AMAN. Nomeado a 11 de abril de 1997, para elaborar 

o Projeto Apartamentos Históricos da AMAN, conforme BI nº 068 da AMAN, pelo 

General de Brigada José Mauro Moreira Cupertino. Substituído na função a 26 de 

maio de 1998, conforme BI nº 095 da AMAN. Desempenho na função de Assessor 

Cultural, cumulativa a de professor: 4 anos e 8 meses. 

Livros, plaquetas, artigos publicados em jornais e revistas, incluindo, 

digitais. Artigo completo publicado em Anais IEV: Esteves, A.C.S.; apresentação 

de trabalho científico no XIII Simpósio do Instituto de Estudos Vale-Paraibanos - 

IEV, com o título: ñProje«o do Magistério Militar na Associação Educacional Dom 

Boscoò, realizado em Resende/Itatiaia/RJ em 1996, in anais p. 438-447, 1996. 

Artigo completo publicado em periódico: Esteves, A.C.S.; Antenor Teixeira 

Monteiro; Luís Fernando Coelho Ferreira; Paulo Roberto Russo. A globalização 

e               as crises econômicas. Ponto de Vista / Revista Pedagógica Academia Militar das 

Agulhas Negras, v. 01, p. 39-52, 1999. Orientador de Monografias e Trabalhos de 

Conclusão de Curso de Graduação. Membro da Comissão Organizadora do 

Simpósio Pedagógico e Pesquisas em Educação - SIMPED. ISSN 1980-0576. Do 

ano de 2006 ï atual. Membro da Comissão Organizadora da Semana de Atividade 

Científicas e Culturais - SEAC da AEDBïDo ano de 2002 ï atual.Membro da 

elaboração, acompanhamento e atualização do Plano Municipal de Educação de 

Resende, nas duas últimas décadas.Trabalho técnico/científico de editoração da 

Revista da Academia de História Militar Terrestre do Brasil ï Marechal Mário 

Travassos, AHIMTB/Resende, Edições: vol. 1, n. 1, dezembro 2020; n. 2, julho 

2021; n. 3, dezembro 2021 e n. 4, julho 2022. 

Promoção de Simpósios: Simpósios de História do Vale do Paraíba, 

promovidos pelo Instituto de Estudos Valeparaibanos ï IEV, em Resende: 

Coordenador Geral, com o Cel Claudio Moreira Bento, do XIII Simpósio do Instituto 

de Estudos Vale-Paraibanos - IEV. Realizado em 1996 na Associação Educacional 

Dom Bosco ï AEDB e na Academia Militar das Agulhas Negras. Com o tema: ñA 

Presença Militar no Vale do Paraíbaò. Coordenador Geral, com o Prof. J¼lio 

Cesar Fidélis Soares, do XXII Simpósio do Instituto de Estudos Vale-Paraibanos 

- IEV. Realizado em 2008 na Associação Educacional Dom Bosco - AEDB, 

Resende/RJ, com o tema: ñFé e poder no Vale do Para²baò. Simpósios e 

Assembleias Temáticas preparatórias do Fórum Municipal de Educação de 

Resende ï FOMER do Conselho Municipal de Educação de Resende, realizadas a 

cada dois anos, de 2000 a 2022. 

Instituições culturais a que pertence e em que condições e outras funções 

desempenhadas na sociedade. Membro fundador e acadêmico da Academia de 

História de Resende ï ARDHIS, em 1992, obra do Cel Cláudio Moreira Bento. 
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Primeiro titular da Cadeira Professor Osvaldo da Rocha Camões e Olga Camões. 

Membro do Conselho Municipal de Cultura de Resende, 1994 a 1997. Membro 

fundador e acadêmico da Academia de História Militar Terrestre do Brasil, em 01 

de março de 1996, obra do Cel Cláudio Moreira Bento. Primeiro titular da Cadeira 

General Professor Severino Sombra. Atual Secretário e Editor Revista da AHIMTB. 

Membro do Instituto de Estudos Valeparaibanos - IEV.Coordenador Geral 

Administrativo do XIII Simpósio do Instituto de Estudos Vale-Paraibanos - IEV. 

Realizado em 1996 na Associação Educacional Dom Bosco - AEDB, Resende/RJ, 

com o tema: ñA Presença Militar no Vale do Para²baò. Membro fundador em 

Resende/RJ da Organização Mundial para a Educação Infantil, OMEP - Resende. 

Nomeação como Membro eleito representante da Sociedade Civil no Conselho 

Municipal de Educação de Resende ï CEDUR, para os biênios: 2005 a 2007; 2007 

a 2009; 2009 a 2011; 2011 a 2013; 2013 a 2015; 2015 a 2017; 2017 a 2019; 2019 

a 2021; 2022 a 2024. De acordo com os Decretos do Município de Resende de 

números específicos, publicado nos Boletins Oficiais. Membro da Comissão 

Executiva e do Fórum Municipal de Educação de Resende, que se realiza a cada 

dois anos, dentre outros, com os seguintes objetivos: 1) Discutir a Educação no 

Município de Resende, além de debater propostas para a melhoria do  ensino. 2) 

realizar o acompanhamento do Plano Municipal de Educação de Resende. Da 

edição I no ano de 2002 a edição X realizada em 2022. Membro de criação do Plano 

Municipal de Educação de Resende, para o quadriênio 2008-2012. E do decênio 

2014-2024. Eleito como Presidente da Câmara de Planejamento, Legislação e 

Normas do Conselho Municipal de Educação de Resende, para os biênios 

sucessivos, desde 2005 até 2024. Membro do Conselho de Acompanhamento e 

Controle Social do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica 

e de Valorização dos Profissionais da Educação ï FUNDEB, do Município de 

Resende, 2007 ï 2009. Vice-Presidente do Conselho Municipal de Educação de 

Resende, 2005 a 2009. Presidente do Conselho Municipal de Educação de 

Resende - CEDUR janeiro a março de 2009. Membro do Conselho Consultivo do 

Parque Estadual da Pedra Selada - INEA/RJ, 2014/2015. Representante da 

Associação Educacional Dom Bosco na composição do Conselho Municipal de 

Planejamento Estratégico e Assessoramento, denominado Instituto Marechal José 

Pessoa, da Secretaria de Planejamento da Prefeitura Municipal de Resende, de 

2011 a 2016. Apoio administrativo ao XXX Simpósio do Instituto de Estudos Vale-

Paraibanos ï IEV. Realizado de 09 a 11 de agosto de 2018 na Associação 

Educacional Dom Bosco ï AEDB, Resende/RJ, com o tema: ñComportamento do 

homem vale-paraibano diante das questões políticas, econômicas e ambientais do 

mundo contempor©neoò. Membro representante do Ensino Superiorï Associação 

Educacional Dom Bosco, no Conselho Municipal de Educação de Resende ï 

CEDUR, na Comissão Multidisciplinar do Município de Resende, para a confecção 

das ñOrienta»es Pedagógicas e Sanitárias para o retorno das atividades 

presenciais, face a Pandemia da  COVID, nas instituições de ensino, instaladas no 

Município de Resendeò. Boletim Oficial nº 055 de 30 de setembro de 2020, pág. 

9-31. Revista e ampliada, publicado no Boletim Oficial do Poder Executivo 

do Município de Resende, ano v - nº 038 - Resende, 09 de julho de 2021. 

Participação em audiência pública, em 14 de julho de 2021, quarta-feira, às 15h, no 

Plenário da Câmara de Vereadores de Resende, em reunião da Comissão 

Permanente de Educação da Câmara de Vereadores de Resende, para tratar dos 

assuntos relacionados ao Plano Municipal de Resende/RJ, de Volta às Aulas 
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Presenciais, face a Pandemia da COVID-19, previstas para o segundo semestre de 

2021. Convocação da Vereadora Soraia Balieiro ï Presidente da Comissão, através 

do ofício CMR-CPE/007/2001, de 08 de julho de 2021. Membro Titular do Conselho 

Consultivo do Parque Nacional do Itatiaia - PNI, representante de instituição 

superior de ensino e pesquisa, para o biênio 2023 ï 2024. 

Principais funções desempenhadas no meio universitário na Associação 

Educacional Dom Bosco: Professor desde o ano de 1985 nas disciplinas de 

Geografia Econômica, Estudo de Problemas Brasileiros, Economia Brasileira, 

Introdução a Economia, Introdução a Administração. Coordenador de Cursos 

de Pós-Graduação Lato Sensu, de 1989 a 1996. Representante Legal do Convênio 

da  AEDB com a Fundação Getulio Vargas na região de Resende/Volta Redonda                

desde 1996. Diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras Dom Bosco, 

de 1998 a presente data. Signatário junto com o Gen Divisão João Batista 

Bezerra  Leonel Filho do Acordo de Cooperação nº 18/EME, de 22 de fevereiro de 

2019, que                   celebram entre si a união, representada pelo Comando do Exército, por 

intermédio da Diretoria de Educação Superior Militar ï DESMil, o Gen de Brigada 

Gustavo  Henrique Dutra de Menezes ï Comandante da AMAN e a Associação 

Educacional                                Dom Bosco, com o objetivo de promover cooperação mútua na 

esfera técnico- científica, em atividades ligadas ao ensino, à capacitação, à 

qualificação, além de  intercâmbio acadêmico, educacional e de 

experiências, visando ao                   aperfeiçoamento e à especialização de recursos 

humanos. Publicado no Diário                                               Oficial da União (DOU) ï Seção 3, página 15 em 

19 de março de 2019.  

https://www.jusbrasil.com.br/diarios/233061596/dou-secao-3-19-03-2019-pg- 

15. Vice-Presidente da Associação Educacional Dom Bosco, de 1998 a 21 de  

dezembro de 2021. Presidente da Associação Educacional Dom Bosco, de 22 

de  dezembro de 2021 até a presente data. Chanceler do Centro Universitário 

Dom                                Bosco do Rio de Janeiro ï Uni Dom Bosco-RJ, Portaria nº 788, do 

Ministro de  Estado da Educação, Processo e-MEC nº 202111796, de 

Credenciamento do Centro Universitário Dom Bosco do Rio de Janeiro - 

UniDomBosco-RJ, 21 de                       outubro 2022 até a presente data. 
Principais Elogios, Distinções,  Condecorações militares e civis 
recebidas.1973 

- Aprovação em Concurso Público Nacional de Admissão (CA) para ser Cadete da 

Academia Militar das Agulhas Negras ï AMAN.1977 - Diploma ao Aspirante a 

Oficial Antonio Carlos Simon Esteves por ter concluído o Curso de Infantaria da 

Academia Militar das Agulhas Negras em 15 de dezembro de 1977.1977 - Como 

Cadete na Academia Militar das Agulhas Negras: assinatura do ñLivro de Honra, 

Assiduidade e Dedica«oò - por não ter sido punido e nem faltado a nenhuma 

atividade acadêmica, durante os quatro anos de formação.1984 - Medalha Militar 

de Bronze - destina-se a condecorar os militares de carreira do Exército, em  

serviço ativo, que tenham completado dez anos de bons serviços prestados às 

Forças Armadas.1987 ï Como Oficial aluno na Escola de Aperfeiçoamento de 

Oficiais: assinatura do ñLivro de Honra, Assiduidade e Dedica«oò - por não ter sido  

punido e nem faltado a nenhuma atividade acadêmica, durante a formação como 

Oficial Aluno na EsAO/RJ ï Mestrado, durante o ano de curso.1990 ïDiploma de 

Aprovação em Concurso Público de Títulos e Provas para Professor do Quadro 

Permanente do Magistério do Exército Brasileiro, para a Cátedra de Economia e 

Finanças, na Divisão de Ensino da Academia Militar das Agulhas Negras ï 

http://www.jusbrasil.com.br/diarios/233061596/dou-secao-3-19-03-2019-pg-
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AMAN.1994 - Medalha Militar de Prata - destina-se a condecorar os militares de 

carreira do Exército, em serviço ativo, que tenham completado vinte anos de bons 

serviços prestados às Forças Armadas.1994 - Diploma de Sócio Acadêmico da 

Academia Resendense de História ï ARDHIS. Em 25 de junho, Diploma nº 47, 

cadeira nº 23, Patrono Professores Osvaldo da Rocha Camões e Professora Olga 

Camões. 1996 - Medalha da Vitória ï Secretaria da Ordem do Mérito da Defesa ï 

Ministério da Defesa em 29/11/1996.1996 - Medalha Marechal Trompowsky, 

concedida pelo Instituto dos Docentes do Magistério Militar.1996 - Título de 

Cidadão Resendense. Sessão Solene comemorativa dos 195 anos de 

emancipação político-administrativa do Município de Resende, em 26 de setembro 

de 1996; realizada anualmente para comemorar o aniversário da cidade. O objetivo                     

da cerimônia é homenagear os cidadãos e as instituições que já fizeram ou que 

ainda fazem pelo Município. Vereador Pedro Paulo Soares Florenzano - Presidente 

da Câmara Municipal de Resende, proposição da Vereadora Maria Thereza 

Abrahão.1998 ï Eleito e posse como Vice-Presidente da Associação Educacional 

Dom Bosco ï AEDB, em 27 de maio de 1998.1998 ï Eleito e posse como Diretor 

da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras Dom Bosco ï FFCLDB, em 27 de 

maio de 1998.1998 - Diploma de Sócio Acadêmico da Academia de História Militar 

Terrestre do Brasil - AHIMTB. Em 26 de junho, Diploma nº 48, cadeira nº 35, 

Patrono General Severino Sombra.2004 - Medalha e Colar Cruz do Alvarenga e 

dos Heróis Anônimos do Instituto Histórico, Geográfico e Genealógico de 

Sorocaba, em 14 de junho, 2005 ï Medalha e Diploma no grau de Oficial do Mérito 

Histórico Militar Terrestre da AHIMTB, diploma nº 52.2005 - Prêmio Destaque 

OMEP - Câmara Municipal de Resende, pela melhoria da Educação Infantil no 

município.2008 - Certificado de Relevantes Serviços prestados ao Município de 

Resende, emitido pelo Sr. Silvio de Carvalho ï Prefeito Municipal de Resende e 

pela Sra. Professora Alice Batista de Souza Brandão ï Secretária Municipal de 

Desenvolvimento Humano e Fraternidade, como Membro Titular do Conselho 

Municipal de Educação de Resende, no período de 2005 a 2008.2010 - Orador 

Oficial das comemorações do 209º Aniversário do Município de Resende, no ano                  

de 2010, em Sessão Solene da Câmara Municipal de Resende, realizada no Teatro  

da Academia Militar das Agulhas Negras, em 23 de setembro de 2010. Concessão 

de placa ofertada pelo Vereador Luiz Fernando Oliveira Pedra - Presidente da 

Câmara Municipal de Resende. 2012 - Diploma de Honra ao Mérito da AEDB ï 

agradecimento da Associação Educacional Dom Bosco por suas ações e méritos 

por mais de 25 anos em prol do engrandecimento da AEDB e da Educação                          

Brasileira, em solenidade, por ocasião de comemoração ao Dia do Professor, no 

campus da AEDB, em 20 de outubro de 2012.2013 - Certificado de Relevantes 

Serviços prestados ao Município de Resende, emitido pelo Sr. José Rechuan  

Júnior ï Prefeito Municipal de Resende e pela Sra. Professora Soraia Balieiro 

Nunes de Moraes ï Secretária Municipal de Educação de Resende, como Membro 

Titular do Conselho Municipal de Educação de Resende, no período de maio de 

2011 a maio de 2013. 2014 - Orador Oficial das comemorações do 213º Aniversário 

do Município de Resende, no ano de 2014, em Sessão Solene da Câmara 

Municipal de Resende, realizada no Teatro da Academia Militar das Agulhas 

Negras, em 22 de setembro de 2014. Concessão de placa ofertada pelo Vereador 

Ubirajara Garcia Ritton - Presidente da Câmara Municipal de Resende.2014 - 

Certificado Nélson Mandela - Homenageado no Dia Nacional da Consciência Negra 

ï 20 de novembro, em reconhecimento por seu empenho em construir uma 
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sociedade mais justa, formando cidadãos mais conscientes e solidários. Conferido 

pela Sra. Sônia Maria de Freitas - Coordenadora Municipal da Promoção da 

igualdade Racial, Sr. Ubiratan de Oliveira - Secretário Municipal de Relações 

Comunitárias e Cidadania e José Rechuan Júnior ï Prefeito de Resende. Em 

cerimônia no Espaço Z, em Resende/RJ, em 19 de novembro de 2014.2014 - 

Medalha de Mérito do Instituto de Estudos Valeparaibanos ï IEV, Membro 

agraciado no ano de 2014. Cerimônia de entrega realizada no Salão do Júri do 

Centro UNISAL de Lorena, às 17h, no dia 29 de novembro de 2014. A Medalha de 

Mérito do IEV destina-se a destacar o desempenho e os serviços prestados pelos 

membros do IEV à Instituição. Bem como valorizar à participação nas atividades 

voltadas para investigar, estudar e despertar o interesse pela região; valorizar o 

passado e o presente do Vale do Paraíba (paulista, fluminense e mineiro) por meio 

do conhecimento de sua história, de sua cultura e as perspectivas de 

desenvolvimento; e, a postura permanente na defesa do nosso patrimônio cultural                   

e ambiental.2015 - Articulador da Câmara Temática de Educação Superior, 

Educação a Distância e Tecnológica do Comitê de Estudos do Documento Base do  

Plano Municipal de Educação de Resende para o decênio 2015/ 2024.2015 - Moção 

de Louvor nº 053/2015 aprovada pela Câmara Municipal de Resende, na  55ª 

Sessão Legislativa Ordinária da CMR, realizada em 13 de outubro de 2015,                    pela 

participação na Comissão Executiva de Articulação do Plano Municipal de 

Educação de Resende.2018 - Diploma de Amigo da AMAN, Academia Militar das 

Agulhas Negras, concedido pelo Gen Div Ricardo Augusto Ferreira Costa 

Neves.2019 ï Medalha e Diploma no grau de Comendador do Mérito Histórico 

Militar Terrestre do Brasil. Conferido pela Federação das Academias de História 

Militar Terrestre do Brasil (FAHIMTB), em 17 de dezembro de 2019.2020 - Medalha                      

Conde de Resende, no grau de Comendador. Sessão Solene comemorativa dos 

219 anos de emancipação político-administrativa do Município de Resende, em 26 

de outubro; realizada anualmente para comemorar o aniversário da cidade. O 

objetivo da cerimônia é homenagear os cidadãos e as instituições que já fizeram 

ou  que ainda fazem pelo Município. Vereador Edson Vieira Miranda Peroba - 

Presidente da Câmara Municipal de Resende, proposição da Vereadora Soraia 

Balieiro Nunes.2021 - Eleito e posse como Presidente da Associação Educacional 

Dom Bosco, a partir de 22 de dezembro de 2021 até a presente data.2022 - 

Certificado de Relevantes Serviços prestados ao Município de Resende, emitido 

pelo Sr. Dr. Diogo Gonçalves Balieiro Diniz ï Prefeito Municipal de Resende e pela 

Sra. Professora Rosa Diniz Frech de Almeida ï Secretária Municipal de Educação 

de Resende, como Membro Titular do Conselho Municipal de Educação de 

Resende, no período de julho de 2019 a julho de 2022. 2022 - Diploma de Amigo 

do Batalhão Agulhas Negras, concedido pelo Cel Arthur Luiz Palmeira Leite ï 

Comandante do Batalhão de Comando e Serviços da Academia Militar das Agulhas                         

Negras (BCSv/AMAN), em 29 de julho de 2022. 
Endereço, e-mails, sites: 

Associação Educacional Dom Bosco ï Presidente.Centro Universitário Dom 

Bosco do Rio de Janeiro, UniDomBosco/RJ ï Chanceler Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras Dom Bosco ï Diretor Av. Cel Prof. Antonio Esteves nº 01, Campo 

de Aviação 27523-100 - Resende, RJ ï Brasil. Telefone: (24) 3383-9012 - (24) 

99831-4113 

URL da Homepage: www.aedb.br e-mail: acesteves@adm.aedb.br 

http://www.aedb.br/
mailto:acesteves@adm.aedb.br
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http://lattes.cnpq.br/6738635710506481 Academia de História 
Militar Terrestre do Brasil ï AHIMTB 
Secretário ï Editor Revista da AHIMTB https://revistamilitarterrestre.com.br/ 

https://portal.issn.org/resource/ISSN/2763-5252 e-mail: 
contato@revistamilitarterrestre.com.br 

 

MEU PREFÁCIO NO LIVRO HISTORIADORES CIVIS QUE CONTRIBUÍRAM 
PARA A HISTÓRIA MILITAR DO HISTORIADOR CEL CLÁUDIO MOREIRA 

BENTO 

 
Prefácio livro: Historiadores Civis falecidos que contribuíram para a História Militar 

do Brasil. 

ñDuas grandezas neste instante cruzam-se! 

Duas realezas hoje aqui se abraçam!... Uma ð é um livro laureado em luzes... 

Outra ð uma espada, onde os lauréis se enlaçam. 

Nem cora o livro de ombrear co'o sabre... Nem cora o sabre de chamá-lo irmão... 

Quando em loureiros se biparte o gládio Do vasto pampa no funéreo ch«o.ò 

Antônio de Castro Alves ï Espumas Flutuantes 

  O consagrado Historiador Coronel Veterano Cláudio Moreira Bento 

para deleite dos aficionados da leitura apresenta nesta obra uma pesquisa 

relacionada aos principais cidadãos brasileiros, que não tiveram formação 

castrense, todavia ao longo de sua trajetória intelectual, dedicaram seu tempo, 

também com maestria ao estudo e publicação de livros sobre a História Militar do 

Brasil. 

  Com muita honra, através deste texto preliminar, faço a 

apresentação de mais esta obra produzida pelo Cel Bento. Conhecido no Brasil e 

no exterior, com dezenas de publicações e uma trajetória de dedicação à pesquisa, 

formação,                                   publicação e difusão da História Militar do Brasil. 

  Com este objetivo maior o Cel Bento criou a Academia de História 

Militar Terrestre do Brasil ï AHIMTB, com inúmeras ramificações nas cidades 

brasileiras e no exterior. Sempre buscando a verdade histórica e formando novos 

estudiosos sobre o tema, o autor do presente trabalho, disponibiliza de forma 

altruísta no site da AHIMTB, sua obra, onde o leitor, poderá acessar gratuitamente 

sua extensa coletânea literária produzida. 

  Os vultos nacionais aqui abordados, contribuíram com seus 

trabalhos para  o desenvolvimento da Doutrina do Exército, da instrução dos seus 

quadros e tropa    e para a preservação do seu Patrimônio Histórico e Cultural. E 

também oferece aos  leitores e pesquisadores interessados na História do Exército 

Brasileiro uma vasta lista de assuntos sobre o tema de autoria de diversos 

escritores. 

  O Coronel Bento em sua dedicada missão de vida, constantemente 

cita: ñAqui de forma singela tentamos recordar para os historiadores civis e militares 

do presente e do futuro e aos leitores e pesquisadores interessados, a grande 

importância da História Militar Terrestre do Brasil, hoje em crise, por carência de 

historiadores militares e civis terrestres, categoria em extin«oò. 

Creio que a semeadura em prol da construção e preservação de nossa 

http://lattes.cnpq.br/6738635710506481
https://revistamilitarterrestre.com.br/
mailto:contato@revistamilitarterrestre.com.br
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memória como sociedade tem sido pródiga. O trabalho desenvolvido por  

abnegados e dedicados estudiosos tem produzido bons frutos. Nos últimos anos 

tem se intensificado a publicação e os programas de ensino, pesquisa e extensão 

no meio universitário e da sociedade como um todo, relativos a defesa e relações 

internacionais, destacando o papel das Forças Armadas no contexto histórico das 

nações. 

O resgate e a organização da obra produzida por estes notáveis cidadãos, 

apresentado neste livro é uma homenagem aos historiadores civis falecidos, cujas 

obras contribuíram para o desenvolvimento da História Militar Descritiva do Brasil, 

matéria prima para o desenvolvimento da História Militar Crítica do Brasil e 

geradora de Sabedoria Militar.  

 

 
 

A presente obra do Cel Bento é um presente para o mundo cultural. Os lauréis 

se enlaçam, as realezas hoje aqui se abraçam! O resgate e a homenagem integrada 

de brasileiros de todos os tempos e origens se fundem. Justa lembrança  e 

evocação aos Historiadores Civis falecidos que contribuíram para a História  Militar 

do Brasil. Boa leitura, somos todos brasileiros. Nem cora o livro de ombrear co'o 

sabre... nem cora o sabre de chamá-lo irmão. 

Antonio Carlos Simon Esteves Chanceler Centro Universitário Dom Bosco do 

Rio de Janeiro. 

Nota do Autor: O Coronel Antonio Carlos Esteves quando fundamos a 

AHIMTB ela foi acolhida em seus primeiros tempos pela AEDB e ele foi 

encarregado por seu pai Cel Professor Antonio Esteves de pessoalmente apoiar a  

nascente AHIMTB. E a primeira posse de acadêmicos foi a do General Carlos de 

Meira Mattos que inaugurou a cadeira Marechal João Baptista Mascarenhas de 

Moraes e seu pai ate falecer figurou como o 4º Presidente de Honra da novel  

AHIMTB. E com sua morte criamos na AEDB a Delegacia Coronel Antònio Esteves.  
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Com a extinção da FAHIMTB esta Delegacia seria continuada pela AHIMTB- 

Marechal. Com o acolhimento da AHIMTB pelo General Mauro Cupertino ao lado   

da Casa do Laranjeira do 4º ano passamos a realizar as sessões na AMAN. Em 

1978 fundamos em Resende A Delegacia da Academia Brasileira de História  na 

qual ocupamos a cadeira 13 General  Augusto Tasso Fragoso; Delegacia que 

denominamos Delegacia Barão Homem de Melo a qual foi acolhida pelo Cel  

António Esteves na AEDB. 

 

                                                    / / / 

 

 

 

 
ANTÕNIO CARLOS NASCIMENTO BARBOSA 

                                         1º Sargento Intendente do EB  
 
 
Natural de Mesquita-RJ. 
 
Nascimento: 21 de Julho de 1980. 
 
Filiação: José Carlos Barbosa e Maria da Apresentação do Nascimento 
 
Cursos Militares: 
 
- Soldado Fuzileiro Naval ï 1999; 
- Sargento de Intendência na ESIE, em 2002 
- Curso de Aperfeiçoamento de Sargentos, 2014. 
 
Cursos Civis: 
- Licenciatura em História pelo Centro Universitário Campos de Andrade, em 
Curitiba, 2007. 
- Pós-graduado em Ciências Políticas pela Faculdade UNYLEYA.  
 
Obras Publicadas: 
- No ano de 2013 publicou sua primeira obra: ñContos e Cr¹nicas do Sem-tempoò. 
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Síntese: 
 
1º Sargento Antônio Carlos Nascimento Barbosa. Nascido em 21 de julho de 1980, 
na cidade de Mesquita, RJ, assentou praça no ano de 1999, no Corpo de Fuzileiros 
Navais da Marinha do Brasil, onde serviu até o início de 2002, quando ingressou 
no curso de formação de sargentos de intendência. Depois de formado 3º Sargento, 
escolheu a cidade de Curitiba para iniciar a sua carreira na Força Terrestre. Serviu 
no 5º Batalhão logístico até o ano de 2008 quando foi transferido para o 5º Batalhão 
de Infantaria de Selva, na cidade de São Gabriel da cachoeira-AM. Na nova 
localidade, foi destacado para o 5º Pelotão Especial de Fronteira de Maturacá, 
próximo ao Pico da Neblina, onde chefiou a equipe do rancho por quase dois anos. 
Transferido, em fevereiro de 2011 se apresentou na Base de Aviação de Taubaté, 
prestando inicialmente os seus serviços na seção de saúde (FuSEx). Em 2016, por 
sua formação em história, foi convidado para trabalhar no então Núcleo do Museu 
da Aviação do Exército,hoje, rebatizado de Espaço Cultural da Aviação do Exército. 
Local de resgate, preservação, difusão da identidade, memória e história da 
Aviação do Exército. Formado em História e Pós-graduado em Ciências Políticas, 
é casado com a Sra Clélia de Souza Máximo Barbosa e tem duas filhas: Carolina 
Máximo Barbosa e Elis Máximo Barbosa. Em 2013 lançou o seu primeiro livro de 
Contos e Crônicas. Entre os anos de 2013 e 2019, ministrou instrução de História 
Militar e Educação Moral e Cívica para os aspirantes a oficiais do Estágio de 
Adaptação ao Serviço (EAS) e Efetivo Variável, além de colaborar com retiradas de 
dúvidas dos militares da Base de Aviação de Taubaté candidatos ao concurso de 
admissão ao Curso de Formação e Graduação de Sargentos do Exército.Desde a 
inauguração do Espaço Cultural da Aviação do Exército, em 2019, até 2021, 
realizou a monitoria das visitas realizadas a esta casa cultural de instruendos de 
cursos militares, de instituições civis e particulares. Em 2019, por ocasião do 
Centenário da Aviação Militar (1919-2019), trabalhou na confecção do livro 
comemorativo como revisor histórico;em Coautoria com o Cel R1 Antônio Geraldo 
Rodrigues, escreveu: A Introdução das Táticas Aéreas no EB pela Missão Militar 
Francesa no Brasil - Revista do Exército Brasileiro, Vol 155, edição especial (2019); 
em 2021 trabalhou na confecção do Livro iconográficode 35 anos da Recriação da 
Aviação do Exército. 
                                                                      / / / 

                                          ANTONIO GERALDO RODRIGUES 
                                        Veterano Cel Material Bélico 

 

Nasceu em Sorocaba SP, em 06 out 1968, filho de Geraldo Rodrigues e 
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Maria Aparecida Nardi Rodrigues, casou-se com a sra Daniela Nunes 

Rodrigues, de cujo consorcio nasceu João Rafael Mancio Rodrigues. 

Formação e Graduação: Material Bélico - Academia Militar das Agulhas 

Negras - Resende ï Turma 1990 Cidade de Resende. 

Especialização: Gerente de Manutenção de Aeronaves - Centro de Instrução  

de Aviação do Exército - Taubaté ï 1993.  

Aperfeiçoamento (Material Bélico) e Pós-graduação stricto sensu com o  

Grau de Mestre em Operações Militares - Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais ï 

EsAO - Rio de Janeiro - 1998 

Pós-graduação lato sensu em Bases Geo-Históricas para a Formação 

Estratégica - Escola de Comando e Estado Maior do Exército - Rio de Janeiro - 

2004 

Especialização: Avançado de Aviação - Centro de Instrução de Aviação do 
Exército - Taubaté - 2005 

Pós-graduação lato sensu em Logística de Aviação do Exército - Centro de 

Instrução de Aviação do Exército - Taubaté - 2007 

Especialização: Curso de Logística e Mobilização Nacional - Escola Superior                                

de Guerra -  Rio de Janeiro - 2008 

Principais funções na carreira: 

Cmt Cia de Material Bélico - 4° B Log - Santa Maria - RS (1992 e 1993); 

Cmt Cia Sup Trnp Av Ex (1996 e 1999) e Cmt Núcleo do Parque de Mat Av 

Ex (2002 e 2003) - B Mnt Sup Av Ex - Taubaté ï SP; 

Instrutor do CIAvEx - Taubaté - SP (2004 a 2008); 

Chefe da Comissão de Fiscalização de Material na Turbomeca - SAFRAN 

- Xerém - Duque de Caxias - RJ (2010 a 2013); 

SCmt do CIAvEx - Taubaté - SP (2013 a 2016) -  Reserva remunerada 2016; 

Gestor Cultural da Aviação do Exército (PTTC): 2018 até os dias atuais; 

Acadêmico da Academia de História Militar Terrestre do Brasil ï Marechal 

Mário Travassos Patrono Cap Ricardo Kirk - sede Resende - RJ - Nov 2022. 

Condecorações: 

Medalha Militar de Prata ; Medalha Corpo de Tropa Bronze ; ;;;;                                                           Medalha 

Trompowsky Bronze; Medalha Mérito Aviação do Exército Prata 

 

 Trabalhos publicados: 

1. Artigo em parceria com Antônio Carlos Nascimento Barbosa: A 

Introdução das Táticas Aéreas no EB pela Missão Militar Francesa no Brasil - 

Revista do Exército Brasileiro, Vol 155, edição especial (2019); 

2. Colaboração nos estudos para criação do uniforme histórico da 

Aviação do Exército - 2019 (incluído no RUE em 2020); 

3. Participação no projeto, montagem e inauguração do Espaço Cultural 

da Aviação do Exército - 2019 (homologado pela DPHCEx em 2020); 

4. Colaboração no livro iconográfico dos 35 anos de recriação da Aviação 

do Exército (2021); 

5. Colaboração no projeto da medalha Mérito Aviação do Exército (2021 

e 2022); 
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6. Colaboração no projeto de entronização do Cap Ricardo KIRK a 

Patrono da Aviação do Exército (2020 e 2021); 

7. 1° artigo sobre o "Dia da Aviação do Exército" para o NE, com 

referência                                                ao dia 23 de março de 2022; e 

8. Colaboração nas edições da revista AvEx "Asas da Força Terrestre" 

(2020 até hoje). 

 
MEU DISCURSO DE POSSE NA AHIMTB MARECHAL MÁRIO TRAVASSOS 

CAP RICARDO JOÃO KIRK PATRONO DA AVIAÇÃO DO EXÉRCITO 

Em 23 de março de 1874, nascia, na cidade de Campos dos Goytacazes (RJ), 

o intrépido e destemido Ricardo João Kirk, filho único do irlandês Richard Joseph 

Kirk e de Rita Fructuosa. 

Em julho de 1891, aos 17 anos de idade, dirigiu-se à capital federal e 

ingressou             como voluntário no 10º Batalhão de Infantaria, na condição de soldado. 

Mercê de seu esforço e dedicação, ingressou na Escola Militar da Praia Vermelha. 

Logo no início de sua trajetória castrense, o jovem Kirk evidenciou suas virtudes                             

militares durante a eclosão da Revolta na Armada, sendo chamado ao dever no 

confronto de canhões do morro de São Bento, como tripulante do rebocador Audaz, 

enquanto patrulhava as águas da Baía de Guanabara. 

O reconhecimento dos feitos de Ricardo Kirk diante do levante da Armada veio 

da maior autoridade nacional. 

Em 3 de novembro de 1894, um decreto presidencial extraordinário promoveu- 

o ao posto de alferes ï primeiro posto do oficialato ï por bravura e bons  serviços 

prestados à República. 

Em agosto de 1908, foi transferido para trabalhar como auxiliar no Parque de 

Aerostação do Exército, em Realengo (RJ). 

Na prática, foi a primeira oportunidade de travar um contato mais continuado 

com balões cativos de observação. 

Kirk passou a interessar-se pela arte de voar e, devido aos seus 

conhecimentos na área da Engenharia, recebeu autorização para estagiar e 

estudar técnicas aeronáuticas no Observatório Astronômico do Rio de Janeiro. 

Fruto de horas de instrução, o jovem alferes realizou, em 15 de setembro de 1910, 

o seu primeiro voo. 

Em novembro de 1910, concluiu o curso de Aerostação Militar, sendo 

promovido ao posto de 1º tenente em março de 1911. Àquela época, Kirk já se 

tornara uma referência dentro da Força no tocante a atividades aeronáuticas. 

Em 1912, passou a ter instruções de voo, empregando aviões, com o italiano 

Ernesto Darioli, o que o habilitou a voar solo antes mesmo de viajar à Europa em 

busca de seu brevê. 

Outro fato importante para a aviação nacional foi a criação do Aeroclube 

Brasileiro (AeCB) em 14 de outubro de 1911. 

Pouco mais de um mês depois, em 11 de novembro de 1911, Ricardo Kirk 

ï  um dos primeiros associados do AeCB ï foi designado para fazer parte da 

Comissão que iria escolher o terreno que receberia o novo Campo de aviação. No 

ano seguinte, Kirk realiza um curso especial na Escola Militar de Realengo, 




